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UMA OBRA PORTU-
GUESA NO BRASIL 
São muitas, e todas de 

grande sentido social e hu-
mano, as obras portugue-
sas que no Brasil mantem 
acêso o fogo da tradição 
social dos portugueses. 
Referir- nos- êwos suces-

sivamente a algumas das 
mais significativas. 
Para começar evocare-

mos os serviços prestadas 
pela Obra de Assistencia 
aos Portugueses Desampa-
rados, que funciona no Rio 
de Janeiro. Pela sua séde 
tem passado numerosas 
almas abnegadas, que con-
tribuiram poderosamente 
para o enriquecimento do 
eu património. São de to-
da a justiça as homena-
gens que se prestaram ago-
ra no Brasil ao seu funda-
dor, Cjuiendador Parente 
Ribeiro, pelas suas grandes 
realizações dentro da ins -
tituição, que por uma insi-
gnificante quota mensal 
tantos serviços tem pres-
tado. Grande foi o numero 
de repatriações que efec-
tuou, em época normal, de 
colaboração com o Consu-
lado Geral de Portugal no 
Rio. Outras figuras portu-
guesas tambem tem pres-
tado á Obra de Assistencia 
relevantes serviços. Quem 
passar pela Avenida Hen-
rique Valadares, no Rio de 
Janeiro, là verá um gra-
cioso prédio, que se desta-
ca dos outros pela arqui-
tectura de casa portugue-
sa, em perfeita harmonia 
de linhas. Foi construido 
expressamente para a Obra 
de Assistencia aos Portu-
gueses Desamparados, on-
de médicos de grande rele-
vo cientifico, como o dr. 
Jorge Monjardino, concor-
reram para que os seus 
ambulatórios e laborató-
rios tivessem instalações 
que podem rivalizar ciom 
os de instituições hospita-
lares de grande protecção. 
A Obra de Assistencia é 
uma das grandes obras de 
solidariedade portuguesa 
e, consequentemente, hon-
ra a laboriosa colónia que 
tão dedicada e lealmente 
serve a Pátria brasileira. 
E'justo, por isso, acentuar 
õ valor da sua acção meri-
tória. 

CONDE DE VILAS BOAS 
Com alguns dias de de-

mora, partiu para as suas 

magnificas propriedades do 
f Airô, o nosso preclaro ami-

go e distinto colaborador, 
Ex .mo Snr. Conde de Vilas 
Boas, prestigioso Barcelen-
se, heroico Oficial da Ma-
rinha de Guerra Portugue-
sa e destemido Compa-
nheiro de Mousinho, nas 
Campanhas de Africa. 
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SÀADO, 25 D9 AGOSTO flL 1945 

Numero avnlso—O centavos 
Is ara. assinantes goesa o deconto de 20  

]Ente n. foi visado pela Censura 

L 
Convidados a visitar a "Biblioteca Municipal de Barcelos,,—onde já estiveramos 

por mais d-o uma vez—para tomarmos conheci rno'. directo de dados estatísticos defi-
nindo sua vicia ao findar o primeiro ano de seu funcionamento público, lá estivemos 
na passada terça-feira, 21 do corrente, convertendo-se, naturalmente, a visita em mo-
desta entrevista. - 

—Aqui rue tem como deseja—assim abordamos o ilustre Vigilante da " Biblioteca,,. 
—Muito obrigado por suacondescendência e boa vontade. Como lhe disse pare-

ce-me ocasião e ser conveniente a divulgação de como teem decorrido os serviços da 
«Biblioteca» sob o ponto de vista estatístico. Isso julgo bastante para que o público 
possa avaliar de seu movimento extremamente 11soujeiro e prometedor sob diversos 
pontos de vista. 

—Decerto salienta a referência ao numero de leitores, não-é verdade? 
—Não me limitarei a ôsse apuro. Temos que apontar muito mais, desde o porte 

cativante de todos os que aqui lêem até ao montante excecional e valioso das dádivas 
com que tem sido favorecida a (( Biblioteca)'. 

—São pois avultadas as ofertas graciosas de obras diversas? 
—Sem interrupção e por forma que não deve permanecer sem ser de todos conhe-

cida. Desde Novombrode 1945 até hoje, deram entrada na « Biblioteca» 1.696 volumes 
todos oferecidos! 

—E' extraordinariol E compras tambetn se toem feito? 
—Tambem. Além da manutenção de muitas e boas assinaturas—obras em cónti-

nuação—, registei naquêle mesmo tempo nada menos do que a entrada de 96 obras 
compradas, de todos os géneros, para actualização do fundo que existia. 

—E encadernações P Toem-se feito? Vejo muitas broohurae. - 

—A tudo se tem procurado atender como é possivel e razoavel; encadernarem-se 
114 volumes, preferindo, já se vê, obras de valor o variando as encadernações confor-
me êsse mesmo valor. 

—Fia-me em valor. Quanto valerá esta " Biblioteca,,? 
—Fiz justamente essa pregunta a um Inspector de Seguros que aqui esteve lia 

meses. Esta " Biblioteca,, vale bastante mais do que 250 contos de reis. Bem mais! 
—São deveras interessantes os numeros que me fornece. Mas, vejamos, e pro-

priamente os resultados da « Leitura Pública» ? À frequência compensa o esforço dis-
pendido? 

—Não ha dúvida, nem derrotismo possiveis! Mantidas distancias, isto é tendo 
bem presente que Barcelos é, comparadamente, um meio limitado, a frequência foi es-
ta: de 21 de Abril de 1944 a 26 do Julho de 1945 foram preenchidas 1549 requisições 
de livros para "Leitura pública », sendo 585 no «Tempo diurno» e 964 no "Tempo no-
cturno,,. Alem disso no "Livro de Visitantes,, temos 372 assinaturas de todas as clas-
ses sociais e de todas as idades. Estes numeros respondem exuberantemente á sua in-

terrogação. 
—Mas isso é um resultado excelente! Nunca imaginei tanto 
—Positivamente, que mais poderemos querer em Barcelos, num organismo recen-

te ainda a meio de sua completa organização? 
—Bem o estou vendo. O que mais admiro são as dádivas. 
—Isso tem sido em tudo! Sem eu ser barcelense julgo que nos devemos sentir 

sensibilizados com a boa vontade que em todos se encontra. 
Imagine: começou-se uma "Colecção Numismática,, com a oferta de algumas es-

pécies várias e hoje a "Biblioteca » ostenta 196 numismas variadissimos de incontestá-
vel valor abrangendo moédas, medalblstieR, esfragística, cédulas, etc; pois tudo isso 
foi dado, vindo os doadôres pessoalmente aqui entrega-Ias com promessas demais! Que 
mais poderemos querer para compensação da boa vontade que tarxibem toem tido todos, 
desde os que em 1943 promoveram o melhoramento até aos executores até hoje da lem-
brança ? E està, ou não tambeai já alicerçado o futuro (( Museu Municipal de Baroelos»? 

—Compreendi bem o fim que quere atingir convidando-me a trocar impressões 

1 consigo na própria "Biblioteca ». -  — Bem o esperava. A intenção foi boa como reconhece. Muito obrigado lhe fico. 

A verdade sempre ao de cima vem. Procurou-se cumprir um devêr e nada mais encorajan-
te do que a convicção de devêr cumprido: ser util a 8aroeios e essa satisfação podem-na 
ter todos os que tiveram a ideia, a lançaram e ampararam na execução, atingindo-me 

até a mim mero e parcial executor. 
— 

E assim terminou a modesta conversa para que fomos convidado e integralmente 
reproduzimos A Bem de Barcelos. 

AOS PREZADOS ASSI-
NANTES DE 
«O BARCELENSE» 
Mais urna vez, rogamos aos 

nossos estimados assinantes que 
ainda não pagaram os anos de 
1944 e 1945 o favor de o faze-
rem com brevidade, porque te-
mos de pagar tudo à vista, sem 
prasOs. 
A cobrança, feita aos domici-

lios, a-pesar-de ser aumentada 
de 2$00, não nos compensa, 

em virtude do cobrador ter de 
se avistar diversas vezes com 
alguns assinantes, causando-nos 
isto muitos prejuisos. 

Esperamos, pois, a boa von-

TBJRIMAS DO :EiIROG-O 
O que êste ano se fez nas Têrmas do Eirogo para melhorá-las 

sobre alguns aspectos, sendo muito pouco db muitissimo que 
precisam, serve como exemplo do que pode a boa vontade. 
Em primeiro lugar atendeu-se ao mais importante de tudo 

quanto nestas Termas existe depois da água: o BALNEARIO. 
Repararam-se todas as canalizações adentro do ediflcío e, há pou-
cos dias tocou a vez á caldeira— base primária em todo o meca-
nismo na distribuição da água quente. 

Foi o caso que a dita caldeira, há quarenta e sete anos (!) er-
guida e posta em serviço activo sem nunca ter sofrido um boléo 
de respeito, desta vez AMUOU e é que não fa mesmo por mais 
jeitos que se lhe dessem para a terem quietinha no seu lugar re-
pousante de 47 anos a aquecer banhos que se podem contar por 

milhares ! Continua na 2.a pagina 

tade dos nossos prezados assi-
nantes e amigos, para bom an-

damento e mais desenvolvimen-
to deste semanario. 

DIRECTOR GERAL DA 
ADMINISTRAÇÃO P0-

LITICA E CIVIL 

O nosso prezado amigo 
e assinante de «O Barca-
'lense, Snr. Dr. Antonio 
Pedrosa Pires de Lima, 
ilustre Secretario Geral do 
Governo Civil do Porto, 
acaba de ser nomeado, in-
terinamente, Director Ge-

vai dá. Adruiriistiação Po-
lica e Civil, do Ministerio 
do Interior. 
Ao Snr. Dr. Pires de Li 

rua, que é um Funcionario 
dignissimo e probo, e que 
já exerceu, com distinção, 
os cargos de Secretario da 
nossa Municipalidade, Se-
cretario Geral do Governo 
Civil de Aveiro, Presiden-
te da Camara Municipal 
de Setubal e Secretario 
Geral do Governo Civil de 
Braga, enviamos os nossos 
humildes mas sinoeros-pa-
rabens, pela honrosa mis-
são de que foi incumbido. 

«O que devem fazer os Zela-
dures e Zeladoras do 
Apostolado da Oraçio 

pela Aoçlo Católica em geral» 

POR MARIA DO CAR-
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
C.sUeueção i. e.' 1793 

Zeladores e Zeladoras do 
Apostolado da Oração, em-
pregai tõda a vossa activi-
dade, todo o vosso valor, 
todo o vosso zelo, na con-
quista das almas; uni-vos á 
Acção Católica, comungai 
nos ideais desse movimen-
to renovador que pretende 
entronisar Cristo no indi-
viduo, na familia, na socie-
dade; alistai-vos no nobre 
exército dos defensores da 
Igreja que vai defrontar-se 
no imenso palco do mundo 
com os partidarios de Mar-
xismo—Leninista e do A-
teismo—militante. Os 
"Sem Deus,,, da União Rus-
sa Social Soviética, fazem 
uma intensa propaganda 
anti-religiosa, façamos nós 
tambem a nossa propagan-

t) 



• Marectense 

Jiloulmenfa 6scut1sfa 
20 de Agosto de 19&5 

P.ragrinaçao Anual a Fran-
queira 

Na mesma turma dos anos anterio-
res, os escutas de Barcelos tomaram 
parte na Porgriciaço Anual 1 Frao-
queira que ou realizou em 12 do corren-
lo moi. 

Durans a permanencla dos escutas 
09 monte, prestarem b903 serviços, mo-
uro porque foram elogiados. 

Tambeni se fez representar com lo-
do a seu efectivo nesta grandiosa maai-
fvstaç&o de lê, a Alcateia N' 80 da fre-
guesia de Macieira. 

Aos membros da Contraria do N.sa 
8eobrra iii Frauqueire os escutas do 
'Grupo N • 13a agradecem todas as 
ateaçõls que lhes dispensaram. 

Acampamento em 1lvelros 
No sabido passado, £8 de Agosto, a 

Grupo N.• 13 .AICSIdCC de Fariam rsa-
iizuu o seu 5.' Acampamento de 1915 
acampando em S1LVc.ILtOS. A' chega-
da aquela freguesia cuwprImu1sram O 
Rir.' k'aroco Ua freguesia e reoothraLu 
* tenda. No dia seguinte executaram to-
das as IstivIdajes que constaram da or-
dem de tampo, assistiram á missa, hei-
toaram a bandeira e woularam a tenda 
C Cozinha no lugar do Souto da Igreja. 
O acampamento foi visitado pelas pes-
soas de maior representaao de Silvei. 
rol. Taibem no domingo, pelas 16 ho-
ras, foram em passeio do estudo a d. Pe. 
dre do Ma%e onde visitaram a ermida 
Is Nossa Soubícira da Saude e diversos 
locais do monte de Fral*ej. 
O regresso a Barcetos veriecoe-se pe-

las £8,30 com os rapazes muito satistei 
tos pelo belo dia passado nu convivi* 
da natureza. Resta-nos agradecer a di-
versas pessoas que nos auxiliaram e 
dum mudo especial ao ft.v' Aeitor de 
8llvelros, que como sempre nos acolheu 
com simpatia, o que gostosamente re-
gistamos. 

Por tudo que fizeram pelos Escutei-
ros; muito e muito gratos. 

Visita do Grupo N.° 35 do U. 
lendaílo 

Este G€upo visitou Barcelos no pas-
sado dowiugo ttndo leito uma visita 
SSas do Grupo local. A carvaoa esCu. 
luta do Caleudarjo Famaiicão) era co-
mandada nhste passeio, pulo respectivo 
Chefe eur. Amadeu Costa Veluso, a 
quem agradecemos a gentileza da visita, 

Festa do G. N.° 13 de Baroelos 
Conforme lews auuucIaii) nos au. 

meros anteriores desta Secção Escutista, 
á no dia 2 de Seteubro que os ESCLJ-
TEIRO3 DE UiRC't4 promovem a 
sua Festa Anual, na qual somai» parte 
varies Grupos das terras visiubas com 
o patrocinlu da Jjuta Regional de Braga. 

Dia a dia vão eflegaudo noticias ani. 
maduras dai represeulaçõsa de Braga, 
Carreira, Ladiw, Feretros, etc., aguar-
dando-se a cuuUrmação das depulaçOas 
de escutes de Guiwaráss, Povoa de Var. 
sim o Barrozelas, pelo que se prevê uma 
Concentração muito anunada. 

A lesta de iawpo e confraternização 
regional efectua-a, na Cerca do Hspiisl 
da Miss,lcgrdla na tarde do dia 2 e e 
Promessa Solene efectuar-se-À no di» 
da missa das 11 na Matriz. Para dirigir 
esta Cerimonia escotista, foi convidado 
alem do Secretario Regional, o Ex.-is 
Bar. Padre Baujinii» Salgado, muito 
Ilustre professor do 8emivario de Braga 
e dedicado Assisteule Regional do G. N. 
E., qie no momento proprio fará uma 
alocução alusiva ao acto. 

Que todos se preparem convsnieno-
Wiote para dar maior realce 5 festa do 
Grupo N.' 13 cAtcaide de Faria', sãs 
os nOSSOS ardentes desejos. 

Cá os espera a todos de braços 
aberto,, o sempre vosso 

Águia de Franqueara 

Farmaulas de serviço 
Auk* sitie de serviçi as For. 

macia. Aet,r. Faria, uCata cidade e 
Álea, d. 5'adi, m Bsr*,laho.. 

A.ntverjlLs.cjom 
Jorna11.tjco 

.C.rrei, ds Ábraul.,o, 

Este nosso ilustre clega, que 
tem por Director e Proprietário o 
diatjnt jornalista Sor. Joio Lian. 
rique Alves Ferreira, completou 
dezanove anos de ,ii, motivo por-
que o saudamos, desejando-lhe lon-
ga e pr6pera exielencia. 

.0 C.mgrcji, de Viveres. 
Com o e.' 520 rotrou ao XVII 

ano de publicidade o ooso estima-
do camarada cO Comercio de Vive-
rei), de Lisboa, acerrimo defeotor 
do comercio retalhista do Pais. 

Com as 0038a8 felicitações, dese-
jamos- lhe as melhores ven1rai, 
neste mar encapelado em que se 
encontra a aPequena Impreots,,,• 

da anti-comunista e anti-
'ateista; coordenemos os 
nossos planos de acção 
apostólica; punhawo.los 
em prática, e sigamos àvan. 
te sem desfaleci men tos nem 
temor. 
Ao seu clamor de ( Sem 

Deus e contra Deus» res-
pondamos com enérgica 
firmeza, com lealdade o 
Convicção, —"Com Deus e 
por Deus. 

FIM 

INTRA-MUROS  
-U#flozo do sombras 

1 

Cabe-me hoje a vez para, passado 
mais de uma década de anos, dizer al-
guma coisa da minha vida nos u limos 
tempos em que prestei serviço mriitar 
activo, deixando de ouvir, sem leU 1a 
dei, o retinir das espadas, os toqoes de 
cornota e o buticio das formaturas, não 
pudeade dizer outro tanto doe afectos 
que por lá grangeol. 

Pouco lempi antes de deixar fude 
açutl., tive tembm de deixar de ler 
Como meu impelido um rapaz que sen-
do d'aldota o met sabendo ldr, soutia 
ser meu camarada em toda a acepção 
da palavra. 

Chamava-se Manuel e era natural 
de uma terra proziina da da ceieberrl-
mi Maria da Fonte. 

Por muito coincidir o que si passou 
entre mim e este bom rapaz, faço pu-
blicar uma tradução de Edmundo de 
Amicis, de um conto militar alemão 
intitulado 

O CAMARADA 
Havia quatro aios que viviam jan-

to., e nem sequer por um momento ai 
tinham esquecido ds5 suas respectivas 
posições de .ticiai e ate sol lado. 

Era austero um e submisso o outro, 
sem perderem de vista a ordenança. E 
contudo estimavam-se com o afecto 
duro, rede e silencioso, que se não 
.lardeia, nem se manifesto, que enco-
bre um iinpeto de ternura, com um 
gesto de gr.saeri.; eiouautc, quando 
cala, inepta se quer exprimir-se; aves-
so a mimos e hsbltiaade, quando a sal. 
teia a necessidade de chorar, a morder 
os beiços e a engolir ah lagrimas, para 
aio pareecr fraco e afemin.do. Mau. 
tiniam entre si uma linguagem sem-
pra ieconlca; entendiam-se por mono-
silabo., olharei e gostos; o relogio era 
o interprete semUn, que tudo regula-
va, inslusivé os pessoa e as palavras, 
com a mais rigorosa discip laa. 
—O snr. tenente quer mais alguma 

coisa 7 
—Não. 
—Posso retirar-me ? 
—Pó das. 
Era esta a formol& quotidiana da 

despe.iiJa. Nem maio umas palavra. 
E assim se tinh*m passado os dias, 

oa mexes, oo anoe—quatro anos—no 
quartel, em casa, no caipo, em mar-
cOa, na guerra; e não obstante linha 
crescido puu:o a pouco no coraçlo dos 
dois um afecte profundo, severo e qua-
si inconsciente. Havia n'aquela incite-
revel taciturnidade, n'aquelas falas mi-
litares, n'aquela troca fugitiva de olha-
ras, que queriam dizer de uma parte— 
fase isto—, da outra jf percebi—; ha-
via, para quem coahsc.sss a mIou 
dos dois, tanta (OrteZis, lenta afabill-
dsd., tanto cor.ção, que a usais czpan. 
aiva corresponiencis de ternuça não 
seria por certo tão significativa. 

Tiubam-se achado ao lado um do 
outro no campo de batalha, aos mo-
mentos solenes, a poucas ceatenas de 
passos dos canhões inimigos, e a cada 
sonido de bala ambos se procuravam 
com os olhos, e ao verem-se incotumss 
soltavam um suspiro que queria di-
zer :— d'esta ainda nós escapamos. 

Juntos tinham velada nos postos 
avançados por mais de uma noite fria 
e ehuyos, som os pés metidos nos 
eharcos, a o vento a açoitar- lisa o ros 
to; e, de manha, ao virem nos render, 
trocavam entra ai um sorriso, como 
para dizerem mutual» cnhe;—.gora vol-
turnos ao acampamento, aligrate, que 
vimes descanssr.—Quentas v.zsa du-
rante urna longe marcha de varão, se 
viravam ao mesmo tempo para hás, a 
olhar para os marcos da estrada, e 
quanta, vezes tinham contido o me-
ibor da qoarenta, e ao sc.rcaremse do 
ultimo, trocavam um olhar de confor-
to e de animo, que significava :—(ai-
iam só dois,—felie só um,—cá estamos. 

Mais de uma noite, no campo, 
quando o espirite se prepara pare os 
tiroteios que se esperam ao romper da 
alva, depois que o oficial se tinha 
acomodado dentro da barroca, e o ca-
marada lhe estendera por cima o ca-
pote para o preservar do frio,—boa 
noite, scir tenente,—lhe dizia este, re-
tirando-se, e ao tenente parecia-lhe 
que a voz do seu fiel amigo tremia ia-
vernente, e que a vitima palavra lhe 
não safra inteira da garganta, e corres-
pundia-lhe no mesmo tom. 

Outras vezes, quando um deles 
apresentava ao outra urna carta, e es-
te estendia a casio impaciente para re-
cebe-la, o rosto dos dois era iluminado 
por um ligeiro sorriso, que 1s01tacn-
te expremia o seguinte dialogo 

—E' urna carta de casa; reconheci 
a letra; á do tua mãe; queria dizer um 
— Obrigado, — queria re.ponlsr a 

oatrO—autecipaste-me o prazer, 
Passado isto, ambos voltavam aos 

meus modos severos e silenciosos E,-
tava para vir a primeira vez que o re-
de soldado, ep esentandose ao o5ciai 
ou spirtendo.se dela, se causcesie de 
lavar a mão ao boné com um gesto re-
soluto, erguendo a fronte, e ti&ando-
-lhe os olhos no rosto, paralado e 
imovel. 

Quando se retirava, a sua meld *@;. 
to á diroita nunca desllsva das pres. 
criçõos da ordenança. 

Havia oporias queira anos qie vi-
viam juntos, mas o soldado qos, se ca-
bo do primeiro, fora empregado somo 
Impedido, estava a completar o tempo 
de serviço. 

(Continua) Z. 
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Dr.Joaquim fieis 
MÉDICO 

Doenças da booa e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-57 

(Em frente co .jsvrdlni Público) 

Carta de Não 
20 de ,$qo'to 

Realiso-se DO passado dia 12 o 
descerramento da placa da nova 
Rue do cap. Jorge Lsrcher, ofere-
cima pelo GRUPO t)Od AMIGO og 
PÃO. Para o •frj;o, o OíltJtO, de 
Cattaboreçio com a Juat& de Prego.. 
eia, organisou uma Sessão no local, 
que fui presidida polo sar. cor. dr. 
João Rodrigues Baptista—pres, da 
Assembleia Geral do GRUPO-..e la-
deado pelo ser. Albino Turres—pres. 
da Junta de 7á0-3 padre Avelino 
Borda, como repeleutaote do rsv.° 
Pároco de tão. 

Entre a numerosa e distinta assis-
tenda, viam-se muito, Banhistas 
que, pela sua presença, quitaram 
mostrar quão grato reconhecimento 
e admit-eçáu lhos merecia o faleci-
do Amigo, e naturais de Fêo, assim 
como a Yuuya, Filha e Cuahados, 
estando representado o irwêo— 
tan-cor. dr. Armando Larcher pe-

lo dr. José Branco, da Direcção do 

GRUPO, diotinto prof. Liceal e Ve-
ranista; represeusantes da imprense, 
etc. O Presmdeate do GftUi'O to;Cio 
a Sessão dizendo se ialeaçóss dos 
promotores da celebração e chamou 
a atençAu dos imesires presentes pa-
ra as luvulgares qualidades pessoais 
e o desintereuacla esforço todo de-
dicado a Pão que o nosso malogra-
do Amigo tinha dispandido na sus 
curta passagem por Pão. Salientou 
quanto tiaba de juste e wsrecida a 
cerimónia e o que representava o 
seu aspecto social, concluindo por 
agradecer a todos a honrosa presen-
ça com que tinham valorisado a 
modesta o significativa lastividada 
em curso. Leu uma entusiástica 
carta do rei.* Iteltur das Marinhas, 
padre Francisco Cabelo Soares, que, 
por ter uma festa religiosa na sua 
Povoação, não podia comparecer, 
lamentando o tacto, quer como fi-
lho de Fàat, quer como Associado 
do GRUPO, porque sentindo niu ter 
Coobcido o H menegeado, sabia 
quanto Ele queria é sua Terra e 
quanto por ela trabalhou, o que 
bastava para se associar 4 homena-
gem de graiidãti e saudade que se 
lhe ta prestar. Ssguiu-se no uso da 
palavra o Sócio do OdUPO rev.' 
padre Avelino Borda, como snbstm. 
tuto do Pároco da Terra e, alada, 
em represeataçãõ da Juota de Fre-
guesia. 

Em Tibrantes palavras referiu 
quautos boetlios materiais e prà-
liCos o Uaienageado tinha coose-
gulilo para a sua Terra e a exite-
ma bou dadis com que acolhia e au-
xmltaa todos os seus Conterraneos 
que a Ele recorriam em momentos 
de angustia e ladecisão. Se já não 
tossem conhecidos os impnrtao:es 
melhirameutos que tinha obtido 
para Fa, bastaria a aboegaçie, o 
sacrificlo cem que, até já muito 
doente, atendia todas os que dese-
javam o seu amparo, para tornar a 
homenagem amplamente justtica-
da—dj,sc o rev.' padre Avelino 
uorda no seu entusiástico e como-
Vedor discurso. Depois, usou da pá. 
lavra o ser. prut. Eduardo Piobei-
ro que, do Porto, se deslocou com 
sua ilustre Famijia para vir tomar 
destacada parte na homenagem de. 
dicada ao seu particular Amigo, 
discursando em nome da Colonia 
Balnear. Apontou a Constaste preo-
cupação do cap. Larcher em tornar 
mais agradável e comunicativa a 
vida balnear da Pão, promovendo 
festas desportivas, passeios pelos 
arredores, no Rio e pelo Minho; 
reuniões de Veranistas para melhor 
se conhecerem e relacionarem; brin-
cadeiras para crisoçis e gikaaas; 
melhorando as condições suristicai 
da Terra pare que os Banhistas se 
sentissem conlortavelixiente conten-
tes e, no ano seguinte, voltassem a 
Fo e novos Baubista, trouxessem, 
O numero crescente de Veranistas 
que o suo passada atingiu 52 Fa-
millaa e este ano foi ultrapassado 
é realmente, iaconteitavelmenie 
resultante do seu persistente, lnàaa-
savel trabalhado de propaganda 
distribuido por 1dos os meios e 
processos—Imprensa e publicações, 
atractivos e festivi ' ades. Fliii e a 
sua numerosa Colónia Balnear fi-
cam- 1h3 a dever inesquecidas pro-
vas de gratidão pelo muito que 
se lhes dedicou luta liga velmaula. 
Declarou que lhe era extrewameo. 
te grato usar da palavra naquele 
momento, em nome da Colónia Bal-
near, para afirmar o muito reconhe-
cimento que deviam todos os que 
representava ao loolvidavel amigo 
cap. Larcher. 

Fechou a séria de dlicurios o 

Dr. ifiareira da Quinta 
MÈDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 37.1. 
(POR CIMA DO 

Café Novo) 

Presidente da Assembleia Geral do 
GRUPO, dr. J. Rodrigues Baptistá, 
que iniciou a sua brilhautissitua e 
valiosa oração lendo dois trechos 
de boa e slueiva prosa sobre que 
foi baseando justas, sentidas, vibran-
tes e reparadoras coasilerações, 

que tanto calaram ao ooração bem 
fi medo doe assistentes ao singelo 
acto evocativo de comovedora arai. 
sade e recunhecirijeuto a decorrer, 
sentidas palavras que se transfor-
maram em carinhoso consolo para a 
Fsmiia do falecido Amigo e eram, 
antes de ludo, uma publica, sinne-
ia e leal floffilleageise pera quantos 
se esforçam delntereasadameete 
pelo progresso da Tsrra—ao nume-
ro dos quais o snr. dr. J. R. Baptis. 
ia, de luogol anos, honrosa e dedi-
cadamente tem de ser incluido co. 
mo um dos que oãj menos se po-
de considerar aquilo que pitores-
camente chamou a •aiva-d..a.rrei, 
das pretensões de Pão e dos seus 
habitantes, como em vida foi exem-
plarmente o saudoso cap. Jorge 
Larcher. 

cTeodo _falado vario* oradores, 
tendo apreciado altamente as suas 
palavras, sinto -me, dep ls de os 
ouvir com a maxima atenção, na 
necessidade de, como Presidente da 
As,. Geral do GRUPO AMlGO3 DI 
?Áo, no qual o Homenageado foi 
durante anos Presidente da soa Di-
recção, e ?uudador,—não comple-
tar, mas continuar um pouco ésses 
ietidus discursos. E. neste momen-
to, vem ao meu upurilo a lembran-
ça da leitura da duas obras admira-
vele de vigor e sioseridada, áiem 
do desassombro com que eram ex-
postos os assuntos, uma, portugue-
sa, outra, do origem faucesa, das 
quais extraio os peiledos seguia-
tes:—quando um Homem, pelos 
seus grandes trabalhos, brilhantes 
talentos e deslumbrantes acções, 
sempre coroados da áxito, se ele-
va sobre a parte ordinária da lia-
marndade, não pode ser medido 
com certeza com as proporções 
comuns; —o ardor excessivo de um* 
camp.00., a intriga que tomba na 
caldeia, os esforços baldados que, 
na sua imnpotéacia, passam do cam-
po dos, priucipios ao pessoal, e ar-
raatamn, na onda da lama uma tur-
ba de inconscientes, incomoda, faz-
-nos passar momsntou desagrada. 
veio e dá-nos a certssa de que es. 
limos em presença de mais uma 
vilania. Fui um dos que, com pro-
fundo desgOsto, acompanhou Jorge 
Larcher à sua última morada, e du-
rante o longo trajecto recordei-me 
da visita que lhe fiz, durante a 
qual, já bastante doente, falava 
com saudades de Vão, do que seria 
neceeàrio fazer e das suas faturas 
loleoções. A .norle; que nada ub;er-
va, arrebatou-o ao convívio santo 
da Familia e ao nosso. No tempo 
em que convivi caiu Jarge Larcher, 
pude conhecer e admirar a grande 
serenidade do seu espírito, a sua 
natural modéstia, a simplicidade 
de seu caracter a sua lhaneza, 
tanto com os compaotieiros como 
na vida em geral. Ira um Himnem 
prfaito e essa pertaiçi e desejada, 
que o fazia distinguir entre os de-
mais e que era um dos mais belos 
traças do seu Caracter, acompa.. 
obou.o duraule tOla a vida, ilumi-
nada pot urna grande lateligaucia e 
por um sentido real das coisas, 
sentido qus refiscila nos astulos, 
alguns publicados e bem conheci. 
dos. Desde a fundação do GRUPO 
DOS AMIGOS DE FÃO, fez tudo o 
que huneanamneete se pode fazer 
para e progresso e desenvolvimento 
déste lindo riacão de Portugal. Fo-
ram inúmeras as coisas que prosa-
rou realizar, mas aquelas que de-
viam compreender as suas -  boas 
intenções, aio acompanharam di-
ses esforçs, essas enormes quali-
dades de trablh, o que oáo será 
para admirar, observando-se o as-
queclinsuso a qee fui votado Oses 
saudoso amigo, dr. ilsoriqes Bar-
ros Lrna, entregando a bela Ala. 
meda do Bom -Jesus e que, tal co-
rno está, não é mais que a cOmeti-
reuação muito devotada da oba que 
nos deixoul laeenslvilmneate, ines-
peradamente, preguntam» sila al-
guns: mas que foi o cap. Larcher?! 

(Continua) 
E. 

Termas do Drogo 
(Continuação da (a pagina) 

Vieram os mecanicos para 
verem, de facto, até que ponto 
ia a doença para depois dar lu-
gar á-perrice. 
Era doença, derivada, não de 

fraquezas próprias na sua estru-
tura de urna solidez a toda a 
prova, mas pelo descuido dos 
homens que para ali a tiveram 
assolapada no solo, nem sem-
pre enxuto, durante 47 anos! 
A «chaga» lá estava, logo que 
a tombaram e puz'eram o seu 
fundo á vista. Trabalharam as 
mãos habeis dos mecanicos na 
colocação de um pequeno re-
«penso» que o maçarico de ace-
tileno se encarregou de fixar; e 
num ápice de poucas horas, a 
chaga estava banida. 
Depois foi o ergue-la, repô-la 

erecta, no seu lugar. 
E isso sim, que foi bico d'o-

bra! Um bom grupo de ho-
mens, de braços possantes ar-
remeteram com as alavancas 
contra o monstro, e na cantile-
na do upa! upa! para acertar 
energia, aquela massa pesada 
da chapa grossa 1à ía subindo 
pela rampa em que havia sido 
deitada, uns escassos centime-
tros em cada arranco que os 
braços possantes dos homens, 
suando as estupinhas, lhes ia 
dando. Mas lá ficou de pé pa-
ra os ultimos retoques do pi-
cheleiro; e no dia imediato, a 
água milagrosa do E i r o g o, 
quentinha pela caldeira nova-
mente sã e escorreita, brotou 
de novo nas banheiras com 
enorme satisfação de quem aqui 
vem com o pensamento fixo 
numa estabilização, numa me-
lhoria ou numa cura que em 
outras latitudes se não encon-
tram para determinadas doen-
ças em que as águas do Eirogo 
raramente falham. 
E aí temos caldeira para ou-

tros 50 anos! Que dizemos nós? 
Aí temos caldeira até breve. 
Pois, senhores,com a rádio- acti-
vidade, os átmos e tudo quanto 
á sua volta gira em fôrças de 
propulsão eternas e incomensu-
raveis, para que diabo há-de 
servir uma caldeira que engole 
anualmente dezenas de carros 
de lenha, se tudo pode ser feito, 
e com limpeza, com a energia 
da décima-milionéssin.a parte 
de um fosforo com que acen-
demos o cigarro ?! 
Ah! Pangloss, Pangloss! Se 

tivesses gravétado, tu e mais o 
teu salutar optimismo neste sé-
culo prodigioso da bomba-ató-
mica, então é que dirias, e com 
fundadas razões, que vivias 
num mundo o melhor possivel... 

C. 

NOSSA SENIIÍJflA 1111 FACHO 
Do apelo que a Comi ssão dos 

Ueihorarntos no hislorico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca. 
lousas afim-de C)Otribuirem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
Construir na Cilaoii de Roriz, néste 
cuqoelho, receberam $e, mais, os 
seguintes doatios 

Transporta 5.151965 
Donail vos dursete a semana 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obrus ne Mntenha sagrada 

Consultas das 12 ális 19 
COSULTORjO E RESIDENCIA 
uc dc .J;s-ejer, 1 (Ccxc onde viveu 

o gr. ,,Mcfos 9raçc) 

eIvagenm ? 
Quando na noite de (9, pelas 11 

hora,, o sarro deita praça, guiado pe-
lo Snr . Manuel Pereira Lemos, trans-
portava, para a Povoa de Varzine, um 
casal desta cidade, numa curva da fre-
guezia de Vila Saca a estrada encontra. 
vi- se absolutamente bloqueada por 
dormes pedreguhos Se ato fosse a 
moderada velocidade do carro e o san-
gue frio do coodsmcmor, podia-se ter re-
gistado um gravo desastre motivado 
pela selvageria de certos indiv iduos 
que, iuf.lizrnente, ainda existem sobra 
a terra. 

Depois do retirarem os pedregu-
lhos, • procurarem indagar de dois 
homens que se encontravam perto da-
quela Carva, quais os autores os viajan-
tes seguiram para o seu destino. 

Seria bom que as suctorldades in-
vestigassem o assunto para is desco-
brir quem foram os austot-es de seme. 
1h4nte façanha, afim-do 1h, ser dado o 
Correspondente correctivo. 

Or. MAria Queira 
MEDICO 

110 ás 12 
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D O «BARCETENSE» DESPORTIVO 
*l Vicente Fute-

bol Club—As pessoas que 
foram nomeadas para dirigir o 
principal club barcelense até ao 
mês de janeiro—data das elei-
ções de novos corpos gerentes 
—não têm descansado no sen-
tido de fazer «entrar» num ri-
tmo de organização os destinos 
do Gil Vicente. 
Já foram distribuidas muitas 

centenas de circulares aos bar-
celenses, casas comerciais e fa-
bricas no sentido de se pronun-
ciarem sobre o auxilio que po, 
dem prestar à simpatica cole-
ctividade barcelense que atra-
vessa urna crise devido ao com-
pleto desinteresse de anteriores 
elementos directivos. 
A C. A. nomeada está em-

pregando os maiores esforços 
no sentido de obter a renova-
ção de assinaturas de alguns 
jogadores, que se mostram um 
tanto desinteressados pelas fal-
tas de que, nas epocas ante-
riores, foram vitimas. 
Estamos, porem, esperança-

dos que alguns jogadores vol-
tarão a envergar a caisola do 
Gil Vicente, a-pesar-de roman-
ces que se procuram tecer á sua 
volta. 

CarnpionRto E)ttri-
tal—Deve começar no proxi-
mo dia 9 de Setembro a dis-
puta do campionato distrital 
que êste ano, será rodeado dum 
interesse justificadissimo pela 
representação futura no Cam-
pionato Nacional da 1a Divisão. 
Guimarães, Braga, Famali-

cão, Viana do Castelo, Fafe e 
Barcelos serão, por intermedio 
dos seus representantes, os 
protagonistas da luta desporti-
va que se irá travar para' o 

primeiro lugar do Campionato 
da A. F. de Braga tanto mais 
que, no proximo ano, conforme 
a nova legislação sobre o assun-
to apresentada pela F. D. de 
Futebol á Direcção Geral dos 
Despostos os campionatos dis-
tritais desaparecem. 
Mais do que nunca todos os 

centros desportivos do nosso 
Minho estão sobremaneira inte-
ressados na constituição das 
suas turmas no sentidcy de ven-
cerem a competição maxima da 
A. F. de Braga. 

Auxilio dosa Erc 
1ene—A C. A. do Gil Vi-
cente conta, absolutamente, com 
o auxilio de todos os barcelen-
ses para a manutenção do prin-
cipal club da nossa terra. 
Temos pugnado pela unifica-

ção de todos os esforços no sen-
tido de possuirmos na nossa 
terra um BOM CLUB DES-
PORTIVO e, porisso, os ele-
mentos que constituem a C. A. 
não se têm poupado a trabalhos 
para obterem a realização dos 
desejos a-fim-de que a nossa ci-
dade possa nivelar-se, despor-
tivamente, com outras terras 
que, muito menos importantes, 
possuem os seus grupos des-
portivos absolutamente apetre-
chados para a sua representa-
ção. 
Sem o auxilio de todos—em-

bora auxilio modesto para to-
dos poderam concorrer—não é 
possivel manter um club que, 
condignamente, nos possa re-
presentar. 
Se desaparecer o Gil Vicente, 

muito dificilmente voltaremos a 
usufruir a vantagem de poder 
disputar as provas oficiais. 

1. N 

Raoing Futebol Club de 
S. Martinho 

GRANDE FESTA DESPORTIVA 

No sbiclo 25 e Domingo 26 
de Agosto na ponte de S. Mar-
tinho (Casal de Nu) rea1Izar-seá 
a IneugurEção do Grupo .Ra-
ciog Futebul Clubi, com o se-
guinte. 

PRCGRAMA 
SABDO, ás 9 horas da noite: 

arraial Minhoto e Baile Popa-
lar,em recinto particular, ao ar 
livre. 
DOMINGO, de manhi: 
Uma salva de tiros anuncia-

ré a alvorada. 
DE TARDE: às 8 horas, vol-

te ciclista, (treino), em dispu-
ta da taça sRcinp a vários 
premios. 
—Leilão dos brindes ofereci-

dos a .kermesse» e rifa de um 
interessante brinde. 

—Divertimentos populares 
com freogo á malha—Canta-
dores regionais—Corrida pedes-
Ire entre amadores, etc. 
—Tolo o festival será abri-

lhantado por unia potente cbí-
na Sonora da RADIO-ELE-
CTRICA—(MÚURA) 
—Visite S. Martinho e encon-

trará alegria—ar puro—saúde— 
tendo a certesa de passar algu-
mas horas de boa disposição. 

Novos ft..inante 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des. 
te jornal, mais os Ei.°' Snrs.: 
Agostinho Pereira Duarte, des-
te cidade; Dr. Guilherme de 
Figueiredo Pimental, do Porto; 
Bltazar de Oliveira, de Gele. 
os S. Martinho; Manuel Go-

mes Baiboca, de Qalraz e 
A 1 v a r o Correia Pinto, de 
Avanca. Agradecemos. 

Lactario de Santa Maria 
Pelo Fundo de Desemprego. foi 

concedido o donativo de 16.25000, 
como couiparticipaçio nos encargos 
com a aquisição de material para o 
posto medico do Ladino de Santa 
Maria, desta cidade. 

Contribuição para a 
Vitória 

Assim como Portugal cona 
tributa para a vitória na guer-
ra, assim eu tenho confiança 
em que &le saberá dar a sua 
contribuïção para a reheb1itaçio 
e moral e material do Mundo.» 

'Sir. OWQfl O' )da//ey. Em 
ba,x.r da 1agtflirra 

'EM GILMONDE 
Grandiosa testa a nossa Se-

nhora da Ajuda na freguesia do 
Gilmonde, do Concelho de Bsr. 
colos, nos dias 1 e 2 de Selem. 
bro de 195. 
No dia um, grandioso arraial 

e durante o dia fogo dos afa-
mados pirotecuicos Igreja e 
Filhos, de Berquaiios. 
No dia dote, ao romper da 

aurora, unia selva de vinte e 
um tiros; às 5 horas e meia da-
rão entrada na fieguesia es afa-
madas bandas de musica dos 
Bombeiros Voluntários de Bar. 
colos e de Barcelinhos e, á 
mesma hora, será celebrada 
uma Missa na Igreja paroquial 
e ás 10 horas, Missa solene na 
capela da Senhora da Ajuda. 

Ale; 45 horas, recomeçará a 
festa com sermão, pelo Rev. 
Prior de Golos, que é um dis-
tinto orador sagrado; às 16 ho-
ras, sairá a rica proeissão com 
5 andores e muitos anginhos. 
No fim da procissão, as duas 

afamadas bandas bater-se-ão 
até á noite. 
Que ningu.m falte a Gilmon. 

de, pois, no dia 2 de Setembro. 

MISSA NOVA 
Qiinta-feira, dia 16, na Ca-

pela da Oficina de S. José, de 
Braga, onde é Inteligente Pro-
fessor, cantou Missa Nova—a 
1.' Missa—o nosso Conlerraneo, 
Sor. Padre Rodrigo Alves No-
vais, de Macieira, filho do Snr. 
João Alvas da Costa e sobri. 
nho dos nossos amigos SQL'S. 
Padre Francisco Rios Novais, 
ilustre Arcipreste do Concelho 
de Barcelos, Rodrigo RIOS No-
vais, proprietario em Vila Cova 
e João Rios Novais, proprietarlo 
em Macieira. 
Ao ilustre sacerdote, que é 

um novo dotado de elevada in-
teligancla, bem como a todos 
os seus, .0 Barcelenses envia 
perabans, muitos parabens, e 
o desejo que seja feliz no mis-
ter que vai desempenhar. 

Dr. F'ranklin Nane 
Quinta-feira, deu-nos a hon-

ra dos seus amaveis cumpri-
mentos,nesta redacção, o nos-
so respeitavel amigo e Ilustre 
colaborador, Snr. Dr. Franklln 
Nunes, distinto Médico no Por. 
e prestigioso Presidente do 

Grupo Amigos de Fão. 
Agradecemos a S. Ex.a 

gentileza da visita. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redauço, 
mais os seguintes assinantes 

Até 30.12-945, os Soro. Gaspar 
da Silva Pimenta, Carlos Faria de. 
Figueiredo, Albino Padrão, Joaquim 
José Ramos Lopes, D. Zuimina Feris 
nos, Padre Antonio Placido da Silva, 
Antonio Ferreira Duarte, Amadeu 
Pedras, Dr. Guilherme de Figueire-
do Plineotel, Tenente José Carlos 
Araites Lopes, O. Maria Guçalves 
Flores, Vicente Teixeira da Costa, 
José da Silva Crua, O. Maria Luiza 
Margarida M. tLnçalves, David João 
Falcão, Padre Filipe M3ntenegro, 
Prof. Manuel José da Silva Angla, 
Joio Mureira, Carlos Rebelo, D. Pai-
mira Ferreira da Foto, Macids La. 
meia, João Baptista Cenho Googil. 
vai, Padre Antonio Gomes da Cei-
ta e José Maria Pinheiro Durãej. 

Até 308-946, os Sura. Alvaro 
Correia Pinto, padre Manuel Martins 
Paltneira e Manuel Omss Barbosa; 
até 30-7-946, o Sqr. Agostinho 
Pereira Dairte e, até 30.6 945, os 
Sura. João Baptista da L,uni, Rei-
naldo Pereira Machado e Manuel 
Ferreira da Cosia. 

Até 30.12.944, o Sar. Fernando 
da Silva Leal. 

DO BRAZU., 
Até 30 12-945, os Sura. Antonio 

de Silva Sambeeto e, até 30-9 945 
o Sar. Adolfo da Costa 8imes, re-
sidentes no Rio de Janeiro. 

DA AFRICA 
Até 2012.945, o Sar. Padre 

Herculano Lopes de Oliveira Couto. 
Agradecemos. 

Festividades 
Decorreram Coni muito bri-

lhantismo as solenidades reali-
zadas fles freguesias de L'jó e 
Abade do Noiva, em honra de 
NuasaSenhora da Abadia. 
As procissões, que decorre. 

ram em boa ordem e bem or-
ganizadas, revestiram-se de to• 
da a pompa, motivo porque 03 
seus organizadores estão de 
parabens, muitos parabens. 

- _ -S S4 S-4i'-* *~*.. 

Bombeiros V. de Baroelinhos 
Para tomarem parte nos tra-

balhos do Congresso doe Bom 
biros Voluatarios, que se rea-
liza em Coimbra, perttrsm, on-
tem, para aquela cidade os nos-
sos amigos Sura. Carlos Alber-
to Veloao de Areojo e Joaquim 
Macedo Faria Gaio. 

MUDANÇA DA HORA... 
Hoje, ás 24 hraa, atrasam-se 

os relogios uma hora, 60 minu-
tos. Nau esquecer, pois. 

-. _• g 

Bóca de Incendio 
A qutrn compete, chamamos 

a atenção para uma bóca de 
iflceudio que se encontra na 
rua Miguel Angelo, em Barce 
linhos, enfrente á casa onde 
nasceu esse grande compositor 
musical, e que não funciona, 
sendo naceesario limpai-a, au 
las que hja &gam incendio. 

- - 

BOM SUCESSO 
Com felicidade deu á luz um 

robusto menino a dedicada Es-
posa do nosso amigo, Sar. An-
tonio Alberto Mota Prego de 
Fatia. Parabens. 

CASAMENTO 
Nu sabado, na igreja paro-

quial de Alvelos, realizou-se o 
enlace matrimonial do nosso 
amigo, Sar. Manuel Pereira da 
Fonseca Mgalhàis, b4bil alfaia-
te,com a SUL.' Maria Barbosa da 
Cunha, empregada na Fabrica 
da Fiação de Barcelos. 
Ao novo lar cristão deseja-

mos as melhores felicidades. 

D oe n t e s 
Continoam enfermos os nossos 

prezados amigos Surs. Dr. Augusto 
Monteiro, Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves, José Lula da Cunha, 
e Padre Dumiogos Correia Noiva Pi-
nheiro, Prior de Landi, que foi 
operado. 
—Está gravemente doente a 

dedicada Esposa do nosso prezado 
amigo Sor. José Barbosa Ferreira 
Dias Junior. 
.—Tambem guarda o leito a 

San.' O. Rosa Fonseca Vai Alves. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiiu.Dsa$ista e Farmueuti,o 

Telefona 8331 = BLILCELOS 
Dentaduras completas, desde 30000 
øbtaragôs,s, dc,ie • . . 15,100 
Coicerie da dentaras, um 

4horas . . . . 15h00 

«Noticias de Guimarães) 
Este nosso brilharita camarada, 

por ocasião das tradicionais e im. 
parlantes festas Guauterianas, pu-
blicou um excelente nuinaro a co-
res, ilustrado e com dielinta cola-
boração, motivo porque estio de 
parabens todos os que trabalham 
naquele prendo semanario e, em 
especial, o seu ilustre Director e 
ProprietarioSnr. Aotonloo Dias Pinto 
de Castro. Vão, pois, as felicitaçss 
muito sinceras de aO Barcelense,, 
para o estimado colega. 

1ntenencLa t5eral dos 
fibastecimentas 

Delegação em Barcelos 
COMISSÃO REGULADORA D0 
COMÉRCIO DE BARCELOS 
Iuformam.ae os trabalhadores rurais 

e operarios d'apeudeudo sIurços vioieu 
tos, maiores de IB anos, que doa seus 
requerimentos pediado para baaeliciar 
da reçaa suplementar de pão instituída 
pela I. G. A., ãuvm constar os seus 
nomes, prolisaÔss, idades, aumeros das 
suas cadernetas dá racionamento e a 
qualidade dá pão que estão coasunaimado. 

As proüeÕes devem ser comprova-
das pelos cartoes da idealidade doe siu-
dlalos onda ia auoutratu iuscrilas ou 
coulirmadas pelas casas do povo ou jun. 
tas da fregueta das soas rasidancias ou 
ainda pelos proprios patrões, cota as 
assinaturas devidameute autenticadas. O 
suplemento só pode ser Coacadidu áque-
Ias que já estejam inscritos em pão ou 
fariatia de mimtio. 

—Tendo chegado ao conhecimento 
desta Delegação que retaiflialas e £r 
massaistas de mercearia adiantam ge. 
ueros aos seus fregueses, avisam-se os 
retalhistas de que os generos em saldo 
ticam i urdem da Delegação, não poden-
do dispor deles sob qualquer pretexto; 
a os Armazenistas de que só podem ao-
tregar genaros aos retalhistas, mediante 
as aulorisaçÕs de compra passadas por 
cala Delegação. Os generos que forem 
aucoulramius eia coulravaução com es-
tas iustruçÕs serão aprocudados, e to-
madas as reapousabiliasdes legais aos 
seus portadores os detectora., e aqueles 
que os tenham entregado. 

- A Industriais de padaria podem 
adiantar aos seus freguases, em cada 
dia, o pão dos deis dias seguintes, me-
diante a eutrega das cempetentes senhas 
que colarão no mapa do dia a que dis-
serem respeito. O consumidor dava avi-
sar o industrial com 2k horas de anlece-
dencia, peio menos, nau podendo neste 
casa ser-ihe recusado e fornecemante do 
pão pedido adiantadamente. 

—Oà auto-abastecidos de pão devem 
procurar na Delegação guias para entre-
ga na F. N. P. T. das quaiidaJes de 
milho correspondente áa rações da pio 
da trigo que estão rccebeudu desde 4 de 
Jeltio lindo, sendo-lhas cortado o abas-
tecimento se o não tizerem ate 31 do 
corrente, mas sendo sempre obrigados 
á astrega de milho relativo ás raçdu 
já recebidas. 

—Os autu.abstecidas que de futuro 
queiram gastar pão de trigo devem, no 
acto da entrega dos seus requcrimeatos, 
solicitar gola da antrega nos celeiros da 
F. N. P. T., de quantidade de milho 
corroapondenta ás respectivas raçõse 
de trigo. 50 depois da uatrsga lhas se-
ria fornecidas cadernetas para se abai-
tecerem da pão de trigo. 

O Delegado, Interino, 

Átipio Augusto da. Nevei 
Cap. 

_ 

Notas a retirar 
da circulação 

Novamente, publicamos a noticia 
sobre as seguinis notas que vão 
ser retiradas da circulação: de 
1.000 escudos, chapa 4, efigie do 
Marqués Sá da Bandeira; de 500 
escudos, chapa é, efigie do Duque 
de Palmela; de 100 escudos, efigie 
de Eorges Carneiro; e 50 escudos, 
chapa 5, efigie do Duque de Salda. 
nhs. 

batas notas só podam ser recebi-
das em pagamento ou trocadas nas 
caixas da sóde do Banco de Portu-
gal, em Lisbia; nas da filial do 
Perto e nas das outras delegações, 
até 29 de Setembro. 

t)i'srera 
Em Abade do Neiva, na quinta do 

nosso amigo Sar. José Casimiro Alves 
Monteiro, encontram-se suas Ez.mts 
irinãs,Snr." D.Gorgina Monteiro Este-
ve. e D. Gloria Monteiro e seu sobri-
nho e nosso lambem amigo Sar. Leo. 
as! Monteiro Esteve., distinto Enge. 
nbeiro e nosso ilustre conterraneo. 
—Com asa Ex.' Esposa !oi pas-

sar as ferias a Valega, Orar, o nosso 
ilustre conterraneo e bom amigo, Sar. 
Dr. Domingos da Costa Fernandes, 
considerado Delegado do Procurador 
da Republica em Acnarante. 

—Acompanhada mie soas gencilissi. 
mas filhas, partiu para a sua linda 
quinta de Milhazes a Ex.— Sar.' D. 
Irene do Lima Garrido, veneranda 
barcelona., 
—Com sua dedicada Esposa encon-

tra-se a veranear em Fão o sesso esti-
mado amigo e assinante, Srir. Miguel 
Macedo Gajo. 

—Afim-de visitar seu pai, o nosso 
amigo Sar . Frederico Carvalho, cati 
nesta cidade, de regresso do Brasil, a 
Star. Agestinha Gavinho de Carvalho. 
—Gim sua dedicada Esposa veio 

passar uns dias da ferias a Milhases, 
o nosso assinante. Sar. Alvaro Correia 
Pinto, habii çhsuffeijr do Sar. Dr, 
Egas Moniz. 

ACABOU A GUERRA 
IliTlO.It 

TELEGRAMAS 
Com a rendição incondicio-

nal do Japão, acabou a 
maior e a mais tragica guer-
ra de que ha memória no 
Mundo. 
Agora, vamos a ver como 

decorrerá a Paz... 
* 

Já foi libertada a nosas co-
lona do TIMOR, entregan-
do-&@ as tropas japonazas 
aos valentes Soldados de 
Portugal. * 

Na Presidencia do Conse-
lho têm sido recebidas va-
rias mensagens de agrade-
cimento e felicitações por 
motivo doa votos de congra-
tulação que o Governo Por-
tuguêa formulou pelo fim da 
guerra no Extra mo-Orla ate. 
utre outroa, o Ministro dos 

Estrangeirou da Inglaterra 
enviou o seguinte telegrama: 
sA S. Ex .a dr. Oliveira Sa-

lazar, Presidente do Conse-
lho e Ministro dos Negocio. 
Ea ira ngeiros—Li.boa: Dese-
jo expressar a V. Ex .a os 
meus mais sinceros agrade-
cimentos pela mensagem de 
felicitação que me endereçou 
por ocasião da vitoria aliada 
no Extremo-Oriente. Sinto-me 
feliz por considerar que a 
derrota do Japão trará a li-
bertação do território portu-
guês no Extremo-Oriente a 
que a antiga aliança entre a 
Grã-Bretanha e Portugal ee 
evidenciará ainda mais forte 
do que antes da guerra que 
ora terminou. Aproveito com 
muito agrado esta oportuni-
dade para apresentar pes-
soalmente a V. Ex.' os meus 
melhores cumprimento..-

6rnest 5&v!n.. 

L..apso 
No ultimo numere, quando publica-

mos a ralação dos bouqucles que fo-
ram oferecidos á saudosa menina Ma-
ria Lucia Duarte Pedras, faltes-sou 
inoncianar es oferecidos pelou sues tios, 
Saro. Antonio Julio de Castro, D. Ber-
la Furlan. de Castro, Armitado Portas 
e D. Aurora Portas, bem como um, da 
menina Maria Laura Saura Qeo nos 
desculpam. 

I'1 i s s a 
No dia 1, pelas 9.30 horas, 

no Sanhor da Cruz,ceiebra-s. 
uma Missa por alma do Sair. 
Dr. Fernando Moreira, 

--

Sorteio de uma bicicleta 
Bote sorteio que se tinha 

de realizar no dia 31 do más 
corrente, por motivo impre-
visto, realiza-., no dia 5 de 
Outubro. 

Casa Nova 
Independente, vende-&.,.m 

Batealinhos, no lugar da 
Igreja. Falar nesta redacção. 

—Com sua Ex.' Esposa e sirnpsti-
ca tllhiriha, partiu para a sua quinta 
de Martim o nosso bom amigo San. 
Dr. Aucençio Correia, alistint. Advo-
gado. 

—Acompanhado de sua dedicada 
Esposa esteve nesta redacção o nosso 
praclaro amigo e inteligente colabora-
dor, Star. Armindo Julio de Sonsa, 
Baltazar Banteito'. 
—Deram-nos a honra dos seus ama-

vais cumprimentos, flista reiacção, os 
nossos queridos amigos Sara. Henri-
que José Mondes (juimarles, ilustre 
Director da Importante Companhia de 
Seguros .Tranquilidade», Alfredo Ma-
tos Ferreira, Empregado Suparsor nas 
Micas da Panasqueira e nosso distinto 
colaborador, José Ribeiro Estrada, di-
gno Presidente da Junta de Freguesia 
da Lama e Julio Pereira de Sonsa, 
proprietario. Agradecemos. 

—Com sua farnilia, encontra-se na 
praia da Apulia o nossa prezado ami-
go Star. Manuel Simões Correia. 

—Acompanhado de soa Ez.s Es-
posa e simpaticos netinhos está na soa 
bela quinta da Remelhe o nosso bota 
amigo Sar. J010 Carlos da Cruz, nos-
so distinto colaborador . 
—Com sua famitia encontra- sê em 

Barcelinhos o San. Engenheiro Alvaro 
Lima, nosso ilustre conterraneo. 

—Regressaram de Espezende as 
familias dos nossos amigos Snrs. Ma-
nuel Vieira Azevedo e Auretio Araujo 
Silva. 

—Chegaram ao aCasal de S. Pe-
dro., Tamai de S. Fins, o nosso ami-
go Star. Pedro Vasconcelos a tamilla 

—Retirou para a Povoa de Varzlm, 
tendo a amabilidade de vir a esta re-
dacção apresentar sumprimintos de 
despedida, o nosso amigo Snr. Josó 
Manuel do Oliveira, qua foi digno Se-
cretario de Finanças neste conselho. 
~ Acompanhado de seu filho, San. 

Dr, Antonio J.sé Vieira Nejva d. 011. 
vem,, esteve acata cidade o nosso pre-
zado assinante a ilustre oonterranso 
Sar. José Antonio Veira, grande capi-
talista em Torres V.drau. 



• aare.tenu 

SENHORA APARECIDA 
DE BALUGÂES 

Que ee festeja todos os 
ano., no. dia* 14 e 15 de 
Agosto. 

Ao aparecerem aliados os progra-
mas desta soletdsde, que conta Vai 
anos, vamos apresentar aos leitores dês-
te apreciado periódico do progressivo 
concelho de Barcelos, sigoinai notas 
que esclareçam • titulo : SENHOkIA 
APARECIDA. 

Sie muitas as imagens de Nossa Se-
abora, invocado por títulos carlos em 
Portugal, • aparecidas, eu melhor dito, 
ENCONTRADAS nos esconderijos, onde 
os cristãos dos séculos oitavo a sono as 
ocultaram dos seus destruidores, chama-
doi por leso alconticiastasa. Porem, as 
duas imagens que veneramos nos dois 
templos de Balugãaa,oão foram topadas 
pelo pastorinho João Alces; saba-se 
quando foram esculpidas e onde; e o 
ano em que leram expostas as culto. 
Sabe-se princialwente o motivo e fina 
da sus exposição, aprovada pala autori-
dade aclesiastica bracarense: Comemo-
ração da Aparição da Senhora, no mon-
te de. Crastos, de Balugãe. A eiistên-
eia do vidente, os seus ascendentes ime-
diatos, os Abades de Baiugâes que as-
sistiram aos factos sobra naturais da 
aparlçã., são personalidades histórica-
mente comprovadas e documentadas. 
A aparição da Senhor., à narrada 

coa suficiente minuciosidade por Frei 
Agostinho de Santa Maria, na sua vote-
mosa obra vias dei tomos, Intitulada: 
.$antuàrio Mariano, escritor conscien-
cioso e coistemporaceo da aparição, pois 
a descreve eia 4709, sete anos depois de 
eia se ter dado, e sendo ainda vivo o 
mesmo vidente, e correndo a construção 
do templo- memória. Nessa descrição, 
afirma o dite autor, que foi a Balug&es 
o Arcebispo Primés D. Rodrigo da Mou-
ra Teias, para interrogar o vidente, e 
examinar os factos sobrenaturais de Ba-
lugão,, mandando, para memória e pro-
paganda perêtua dêstes, erigir o Tem-
, !o-Momória, ceja construção começou 
e 1707 e estava eoncluida em 1'!O. 
Diz Pinho Leal, ao tomo do .Portuial 
Antigo a Modernos, psg. 168 e 169, 
que aquela visita da D. Bodrigo foi em 
4706. E' certo que ueate ano andou em 
visita pastoral ao concelho de Barcelos, 
e seria por ocasião dessa visita à Aba-
die de Balugãec, que se informou do 
facto aobreaatural da aparição da Se-
nhor., em cujo louvor e em obediência 
ao pedido por Ela ao pastorlabo, man-
dou levantar o templo, confiando, a p's-
soa competente, a direcção da obra. 
Existe no museu da Sé de Braga, um 
retrato a óleo da D Rodrigo, rodeado 
dos templos por êls edificados ou res-
taurados, e entre dies aparece o tempo 
da Senhora Aparecida. Sendo tem-
plo seu, seria D. Rodrigo da Moura Te-
loa quem lançou a primeira pedra som 
singular soiruidade ? Creio que sim, 
porque em 1707 esteve em Barcelos no 
lançamento da primeira pedra do con-
vento das freiras de S. Bento; foi esta 
cerimónia ao dia jf de Agosto; e à na-
tural que no dia seguinte fosse a Balu-
gães benzer e lançar solenemente a pri-
meira pedra do templo que mandara 
edificar, e cuja construção se iniciou 
realmente nesse azo, como consta da lã-
pide embutida no seu frouteapicio. 

Seria reservado pelo mesmo Arcebis-
po o dia (5 de Agosto, para o lança-
mento da primeira pedra de templo-me-
mória, por ser dsse o dia aniversario da 
aparição da Senhora ? E' Veroslinhl, 
mas não tenho pasentemeote documen-
tos para o afirmar com segurança. Não 
se compreende, porem, que, sendo tan-
tas as romarias de Nossa Senhora, que 
na diocese de Braga se realizam em 15 
de Agosto, escolhessem os procos de 
Balugães dia tão ocupado e por isso 
mesmo tão inoportuno, para as testas 
da aza Senhora Aparecida. Presumo por 
isso, que o dia (5 de Agosto comemora 
o dia da aparição da Senhora e o ani-
versário do lançamento litúrgico da pe-
dra do templo- memória. 

Bastaria ler cena atenção a seguiste 
inscrição aberta em lápide embutida no 
froutespiclo do mesmo tempio,para crer-
mos na aparição de Bali,gães: sTcve 
principio este devi ço de No:az Seaà.ra 
de Aparecida ao ano de 1704 em que 
spmreoew ei simples e mude Joao qual 
desde entoe começou a faltar pi,bfscca*do 
a date mpariçd# e dai se tomeis este ia-

babe- se, p218 leitura da outra lápide, 
lambem embutida no mesmo frontespi-
cio,que essa io.crição, data da constru-
ção do templo e por isco foi lida pelas 
pessoas que as'istram aos factos az-
traordinarios da Baiugãee, perante quem 
ninguem se atreveria a inaculpir em pe-
dra e transmitir à posisridade uma sa-
crílega mentira. Nem tal inscrição seria 
ali colocada sem o cousntiaaento do ar-
cebiapo. D. Rodrigo de Moura Telas, 
que tomára à sua responsabilidade a 
000strução a direcção do templo. Da 
mais, foi lida essa inscrição por muitea 
visitadores srquidocesanos que estive-
ram cm visita canónica á Abadia de Ba. 
iugães, entre eles o aretbispo O. Frei 
Caetano Brandão, em 119!; não a man-
daram tirar, certamente porque tinham 
á mão suficientes d"Cuwantos da verda-
de historica afirmada: a rsprição pes-
soal de Nossa Senhora a João mudo, a 
quem a mesma Senhora deu fala. para 
popularizar a fé nos poderes do Mãe de 
Deus E' possirei que este vidente ainda 
vivesse quando essa inscrição foi aber-
ta; e até que asistlsse á sua fixação na 
parede do templo, pois faleceu em 25 
da Setembro de 4710, ano em que de-
via estar muito adiantado o levantamen-
to do frontespicio. O vignatario deste 
artigo publicou em (9ui, o opúsculo: 
'Senhora Aparecida de Baii'gães, Pri-
meira Aparição Mariana sua Portugal-
17f2.. Nele podem ser lidei os docu-
mentos mais essenciais e comprovati-
vos deste facto sobrenatural. Quem de-
seje obter, pode dirigir-se ao Sr. Do-
mingos da Cunha Vilas Boas. Balugãee 
—Miuho. 

Leixões, Agosto de 1945. 
P. Bart1.meu Riàciri O ? M. 

Areias S. ViGente, 20 
Dias jubilosos e de verdadeiro aspi-

rito cristão foram aqueles que esta fre-
guesia experimentou a qiazaia dos seus 
Triduem qusr à. Sagrado Coração de Je-
une, quer de Tridiso Missionaria. Entre-
gues a verdadeiros Apu.toios da Evan-
gelisação teve juieio o primeira no dia 
9 p.p. em qeo fomes atraidas pela pala-
vra fluente e ao mesmo tempo Evaugo-
lisa do Reverendo Padre Unuei Auto-
cio de Mura, diguisiwo superior do 
Seminario do Espirito Santo da Cidade 
de Braga. 

Falu em todos os dias de manha e 
tarde até ao Domingo com verdadeira 
noção religiosa de medo a não só ser 
ouvido com agrado mas tombem ' ateu-
dido.Na sabado de manhã houve o con-
tasse para a comunhão geral. A' noite 
d'este mesmo dia houve exposição sole-
ne d. 8. Sacramento pera a Adoração 
coluna nocturna vendo-se a Igreja lite-
ralmente cheia. 

No Domingo de manhã di 9 heras 
eficiale houve missa rezada e a resp:. 
cliva pratica come dieposição para a 
sagrada comunbão 

Abeiraram-se da Sagrada Mesa 
amas mil e quatrocentas pessoas da-
santo este ti iduo. 

A' tarde expôs-se solenemente • S. 
Sacramente havendo terço, sermão e 
proei.a*o as Cruzeiro. 

Na segunda de manhã - houve na 
Igreja a pratica e comunhão das zunas. 
Em virtude do tempo ser adverso nã se 

fez a pratica na cemiterio como estava 
anunciada. E aesiw terminam om pro-
funda magoa o nosso Triduo em honra 
do S. . de Jesus. Houve e peditorio 
em favor da O. V. S que rendeu a 
importaneia de 20011100 escudes. 

Na segunda teira * nuite tivemos 
o prazer indigivei de oca vir dar a 
bôa nova sobre as missões d'ngoIa 
e Congo o feryarouisei.no Apoatole 
das mesmas o Rev.° 5y. pe Feudo 
José da 5 lvs. 

Vinha Exausto de forças e qoasi 
convencido de que o nosso reverendo 
paroco o dispsnesasse de pregaçãc n'es-
se dia. 

Conhecedor de que não só o nosso 
paroco, mas ainda mais o tiom povo 
da nossa freguesia ansiava ouvir a 
sua vez para explanar a doutrina por 
ele tão sibjameute desenvolvida sobra 
as miasóes, ioga o vamos no palpito, e 
como que remoçando principia com ca-
lor e com entusiasmo a d,s'r-nos ao 
que yiaia. Traz quartos d'hora durou 
a una pratica ouvida com a maxima 
atensã9 pois deap riou tal deseja de 
co saber o que eram as miesss a do 
que sareetam que todos os dize de 
manhã até á tarde, em trez dias a 
Igreja enchia-se e.mpletswene. Qusm 
e onvia fosca somo que preso já às 
mieaõsa pais a saa palavra cativava 
e o assunto exigia a maxima atenção 
dos ouvintes. Na terça-feira á noite ti. 
vemos tombem á porta do Sacrerio, 
som o altar bem gnaroeoldo de velas 
e flores, a Hera de Adoração pela. 
Miesõs, cana o S. Saorameuto expos-
to. Prendeu-nos o eerai(o e elevou a 
nossa alma a explanação do. misto-
rios Dolorosos leitos pelo orador. No 
Demiogo ás 9 horas a beata Missa, 
pratica e oornuubão geral pelas Mis-
sões. Esta comunhão foi tambeo, mui. 
te concorrida. 

12 horse teve lugar a missa 
solene de cuja parte coral faziam parte 
crianças d'esta freguesia e seminaris-
tas finalistas do Saminario das Missões. 

A's 45 horas terço, sermão e bep-
çã. de 5 5 tudo em prol das Missões. 

A's 17 heras deu-se inicio a uma 
sessão solene presidida pela nosso Rec.. 
Paroco, ladeado pelo presidente da Ce-
la de Povo, João Fernan 1es Seu Colo e 
pelo membro da Junta de freguesia 
Francisco de Souse. 

Aberta a sessão pelo presidente que 
disse duas palavras sobre as Ml 11 
deu a palavra ao primeiro orador, que 
declamou, como que lá foesa.nae,trs coa. 
etimado a poesia; Vozes de Aleto. En-
tra os varias recitatvos havia wesiss 
de canto que agradou maitieeiiro. 
A meio da rifa é chamado para dar 

folga aos oraderes e aos musical o 
Ray.' PO Felisie que entreteve e au-
diterio durante vinte minutos com as-
anotes missionarias. 

Houve numeros de musica que era 
um verdadeiro encanto o que não era 
para estranhar devido à mestria não 
só do coanpaaitor mas lambam da re-
gente. 

A' noite, à¥ 21,30 vurge-cos a ees 
são de propaganda rassionaria debaixo 
do penso de vista pratico. 
O R v.° P.9 Polido eím a sua atI 

nas rnaqina fotograüaa eatretem, co. 
bre ce,iumsa o modos eohniaie, os as-
sistentes durante uma hora. 

D'onde a onde aparecia a sua dia-
qio joosu, mas muito moI nsiva, que 
dava uma certa vida aos presentes. Pe-
na foi que reta sesada nOu atiogisoe o 
fim que ele tinha em vista devido a 
que o 10481 onde se projectavam as v a. 
tas não tinha a largura suficiente, o 
prineipamante a lua uu nos favarceer 
durante aquela hora com a ano ao-
senda. 

Na quinta-feira, no fim da sua 
missa o bar. 1°.' F'eiiclo esperou as 
almas bôas e dedicadas peles mistóes 
para formar o niscivo d'onde irradie o 
calôr preciso para aumentar cada vez 
mais o arnôr pelas missões. 
O nuoleo fiocu assim eonstituido 
Presidente; Julia de Macedo; tesou-

reira espiritual (ou V P), Emilia da 
Macedo; seeretáris, Emilia da Conuei-
çlo de Macedi Correia; tesoureira, Ma-
ria de Macedo Correia; levan-leira (au-
gariadcra de roupas), Alda F de 5 u-
sa; angariadora de selos, Maria d. Paa 
de Sonsa; saladoras propsgandstas. 
Venilia de Sonsa, Maria Emilia Coelho, 
Emilia Fernando, Gr'nha, Emilia To;-
rsa de Farta, Irene Macedo Souteio, e 
Maria Csisets Fonseca Faria; zelado-
ras, Teresa do Macedo, Rosa de Moas. 
do, Elvira de d'Oliveira e Batia Soa-
tolo. Ficou r'selvide que a missa e dia 
das comua ' hõe& pelas Missõse seja o 
primeiro aab*do de cada meu. C. 

Festa de anos 
No dia 19 do corrente, teva a 

sua festa natalicia o nosso prezado 
acainante e couterraneo, Sor. Ame-
rico Marilua Scbekadoche Ferros, 
natural de S. Tiago do Couto e ha-
bii Enfermelro Superior na Casa de 
Saudo da Timpeira, em Vila Real; 
por este motivo, o Pessoal Superior 
daquela Casa de Assisteocia,enviou-
-lhe afectuosas felicitaçÕes, deis-
jaodo-ihe longa vida e muita saude. 

Maria Lúcia Duarte Pedras 
AGRADECIMENTO 

Lúcia Duarte P e d r e e, 
Amadeu Pedra, e demais fa-
mUla dorida, vem, por este 
meio, agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas 
que lhes apresentaram coa-
dolenclas e prestaram fine-
zas por ocasião da morte de 
sua querida filha—Maria Lú-
cia Duarte Pedra.. 
Tambum estão muito gra-

tos às uumeroeae meninas e 
aos cavalheiros que fizeram 
o favor de tomar parte no 
préstito funebre. acompa-
nhando o cadaver da nunca 
esquecida Maria Lúcia até 
ao Cemitèrio Municipal. 
Ao Star. Joaquim Lazaro, 

habil o distintlsalmo Enfor-
melro de Barcelos, lambem 
manifestam a sua eterna gra-
tidão pelos rele'vantieslmos 
serviços prestados á saudo-
sa extinta, durante a sua do-
lorosa enfermidade. 
A todos, pois, aqui paten-

teiam o seu indelével agra-
decimento. 
Barcelos, 22 de Agosto de 

1945. 

sE3a-uEos 
Preciaem.se angariadores 

em tôias as localidades da 
provincia. Condições vanta-
josas. Carta com referências 
a SEGUROS—Rua Jardim do 
Regedor, 19 - 1°, Lisboa. 

VENDE-SE 
6 esteios com 4 metros de 

comprimento e junto umas 
vigas de ferro, para ramada. 
Quem pretender,qucira fa-

lar nesta redacção. 

PROPRIEDADES 
Vende-se na freguesia 

de Lijó, lugar de S. Se-
bastião, uma morada de 
casas e junto quintal, e 
um campo de lavradio, 
com arvores de vinho, no 
lugar do Rôgo, da mes-
ma freguesia. 
Quem pretender, falar 

ccm Francisco Barbosa 
Pereira, de LijÓ. 

VENDEM-SE 
Duas cadelas ematilha-

das de coelho. Falar com 
o Snr. Antonio Alves de 
Oliveira, da freguesia de 
Palme, do lugar de Cer-
quido, 

Barcelos. 

V. Ex. 5 pretendem com-
prar obectos d'ouro, relógios 
de marcas garaotidas, ou pra-
(as de fino góto para brindes? 
São sempre aos préços maio 

baratos na OURIVESARIA 
D3 SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos douro, praa e 
relogues, sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

MEDICAMENTOS CON-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por não ter 
.abÔr. Preço-3O00. 
Pedidos á Farrnacia da 

Ponte—REGUA. 

Quiula 
No lugar do Outeiro, 

da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
uma linda quinta com ca-

sa de habitação,terreno de 
lavradio e alguma agua de 
rega. Tambem tem junto 
uma leira de mato. 

Esta propriedade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Quem a pretender,quei-

ra falar com o Snr. José 
da Silva Campos, Negoci-
ante, na mesma freguesia. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimeu to, resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16. 
e 

QUINTA 
Arrenda-se a (QUIN-

TA DA COMENDA> de 
Chavão—Bárcelos. 

Para tratar, na « Quis. 
ta da Avenida,—Nine_ 
Ga re—MINHO. 

VEDOR DE AGUAS 
Faz explorações de aguas 

de conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se á Pensão 
Ponte—Barc.Io,, 

EMPREGADO 
OFERECE-SE 

Com exame de instru-
ção primaria e com prati-
ca de escrita e redacção, 
para escritorio ou seme-
lhante, preferindo nesta 
cidade ou mesmo dentro 
do concelho. 
Carta á redacção a 

J. P. 

TEML&S DO JICGO 
Direcção clinica—DR. MARIO QUEIROZ, 

MÉDICO HIOROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Sifli., doenças 

de pele, das vias respiratória., do tubo digestivo (colites 
etc),;de senhoras, e sistema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

EM 

ELASIICIDADE LONGA OU 

RAÇÃO, RESIS1NCIA 

AOS ELEt.4EN1OS E 

RAIOS iJURA-VIOLETAS 

viiuríi 
AGÉNCIA OREY ANTUNES s9 .Av. DOS MeDOS. t9PÕi() 

B A A C E L O S—Raul Ferreira Veloso 

R. D. António Darroso, 83—Talef. S37'7 

O O ilá Igil O- 10 

ALCAIDES DE FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone,S346—BARCELOS 

INSTRUÇÃO PRIMARIA—ADMISSÃO AOS LICEUS—CURSO 

LICEAL—ADMISSÃO Ás UNIVERSIDADES 
Matriculas: donde 1 de A goste a 30 

de Sciotembro 
1teabertura—S de Qutubro 

Director—OF. Viriato Lusitano Alvos Ferreira 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelbal—B A R C E L O S 

L»r.aram cata fábrica 
L-'erfatço. preços sem competenois. 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQILII3ADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 5.41.1ti2a3O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os risco.), AGRICOL&S E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Cotnpaohia) (Piopriedade da Companhia 

ÂGMT8S EM BARCELOS - MANUEL ALVES PERElRI & IRMÃO 

Compaulda de seguros 
tYONP1i1NÇA 

Seguras em todos os ramas 
INCENDIO — AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AG RICO LAS—MARITI MOS—VI DROS 
E CRISTAIS 
--

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA. 

Agnoia e Posto de S000rroiss em 13arecionir 
AVENIDA DR. OLIVE1R.A SALAZk-5 


